
PRUDENTE e a CURIOSIDDDE 
E' de João Peretti a recordação de que no ano Ide 
1918, quando por aqui chegou, ainda hav.am os ín­
dios na região, ·os xavantes e os guaranis. Três anos 
deJ?ois, foi êle mesmo quem contou pois assistiu, os 

silviculas atacaram a estaçã-o d;a Sor.ocabana de 
Regente Feijó. NaquE>1e tempo, já os Medeiros fa-
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ziam funcionar durante a noite Jnteira um monjólo, 
enquar..io_ as luzes permaneciam acesa.s em suas 

o JORNA DA RE ·IA O 

Hoje, apenas pe1guntamos se V.S. estaria disPosto 
a por a perder todo o trebalho que foi feito de cal­
çamento no :prolongamento da av. Washmgton Luiz, 
não providenciando o alargam~to e o aprofunda­
mento do córrego que passa por trás do Tênis Clu­

be. E' questão de alguns dias de tmbalho que nã:o 

fará perder alguns m ·lhões de cruzeiros em calça-

propriedades. ANO XXVI PRES. PRUDENTE, quarta-foira, ~6 de ma;o de 1965 N .Q 5.331 mento. 

O -JORNALISTA ALTINO CORREIA NOS ENVIA DE PRES. 

WENCESLAU TRABALHO QUE REALIZOU SOBRE A PONTE 

corpo 
ponte). 

(guardas laterais da 

Aos domingos a por..te fica 
franqueada .a, todos os vis tan­
tes, qUe através d!o' seus veí­
culos podem observ.ar o belo 
panorama proporcionado pelo 
Rio Paraná e pela bela obra 
de arte. 

DO RIO PARANA', ASSIM COMO AS IMPRESSõES QUE 

COLHEU DA NAVEGAÇÃO NA BACIA DO PARANA'. 

Mais de 30 mil veículos tnan 
sitaram pela ponte sôbre o 
Rio Par.a.rrá, em Pres. Pruden­
te Ep'tácio, desde a sua aber­
tura nos ultimos dias de mar­
ço do corrente ano. A libera­
ção a.o tráfego, constituiu-se 
num episódio marcante e 
cheio de peripécias, que re­
sultou numa invasão ineape­
Tad:a, altas horas da noite, 
por centenas de motoristas, 
procedentes de territór'o ma­
togrossense, cansados, e de­
sesperadas oom os péssimos 
serviços de travessia propor- · 
cionados pelo S.N.B.P. (Serv. 
de Navegação da Bacia do 
Prata) e que eram feitos en­
tre Pôrto XV (MT) e Pôrto 
Figueira! (SP). 

Ainda em obras, a magesto­
sa obra de •arte, que ho.T'..ra 
a engenharia nacional, exigirá 
pelo menos 30 dias para a sua 
conclusão. 

Enquanto ;isso, o tráfego 
continua endo feito em "cará 
ter precário", por uma s6 
pisba, em 3 períodos: Das 5 
às 7 horas; das 11 às 13 hs., 
e das 1'7 às 19 hs., d'E' 2.a à sá­
bado. 

Essa determinação fOi toma 
da, para permitir a continW.-

dade dos serviÇos de acaba­
mento, ou sej·a, a construção 
das guarda.rodas e guarda-

Saúde: 

Em média transitam diària. 
mente mais' de 500 veículos, 

Aten'dend'Q solicitações de várias Cidades de nossa região. 

esteve entre nós 0 secretário da Saúde, dr. Alexandre Lamo­

glia, oplortunidade em que pôde levror ao govêrno do Estado 

as re: vindioações que por ·aqui fazemos em relação à Pasta 

que representa. 

Em Presidente Prudente o 
titular da Saúde foi home­
nageado com um jantar na 
Associação PrudentiDa de Es­
portes, onde estiveram pre­
sentes os médioos da cidade 
além de prefeitos das cidades 
viz'nhas, seUg vereadores e 
também .a nossa edi1' dade, 
além d·aquele que fazia as ve­
zes de anfitrião, o pref6ito 

Florival~ Leal. 

REIVINDICAÇõES 

Logo após 0 banquete, to­
mou oa palavra ·o sr. Florival­
do Leal, saudando 0 ilustre 
visitante, quando falou da 
evolução que Presidente. Pru­
dente experimentava, quar..do 
saiamos da fase dt1 implanta-

A F O T O G R A F I A E' 

A NOTICIA 

ent!li' jipes, tratores, cami­
nhões, carretas, peruas, ca­
mionetas, Õill.bus ~ automó­
veis. 

A Policia Rodoviá.r' a Fede­
ral fiscali~a o tráfeg'.o · d utur­
namente, ao passo que o 
DNER acompanha tn.tl.1avés 
dos seus distritos rodoviários 
de São Paulo e Mato Grosso, 
as obras finais da gigantesca 

e 
çã0 da oldade pràpriamente 
dita, para entrarmos naquela 
das garantias às possibilida­
des dos investimentos de in­
terêsse particular, .assim co­
mo aqueles advindos da ação 
pública-admin strativa, ocor­
rência que 0 povo está Eo'xi­
gindo dos administradores de 
tôdas as esferas. 

Solicitou o imedi!ato início 
das obras da Un dade Poliva.. 
lente, na concretização do 
Palácio da Saúde, na oportu­
nidade de acoplamento de to­
dos os sE>rviços médicos que 
se espalham pe1a cidade, em 
divers·fio.a.ção infuncional. Ou­
tro ponto que considerou ne-

Prudent~na e ntiva promoção: 

JoSé Oarlos Jacques vem de leva.ntar ma,is uma vez, de ma­
neira brilhante, o título de campeão sulameric~no. ~ cate­
goria no a.rremêsso de pêso, dando para. o Bras11 uteis pan­
tos que lhe valeram a. consagração como campeão no campeo~ 
nato que se desenrol{)u no Rio de Janeiro por ocasião da pas-

. sagem do IV Centenário d:a. Belacap. Ao jovem atleta, oossa.s: 
congratulações, por fa2ter mais uma vez o nome do Brasil 

falar tão alto. 

Baile da OutonJ 
lniciand0 uma série de 

grandes eventos sociais que 
pretend,e a Associação P~ 
d~ntina de Esportes Atléticos 
real zar no decorrer dêste 
ano, aos seus associados, terá 
lugar no salão de festas, no 
próximo sábado ao Baile de . 
Outono, quando abrilhantará 
a noitad.a a orquestra Conti­
nental de Jaú, bastante conhe­
cida do público da Alta So­
rocabana, possuidora de 
enorme cartaz e dotada de 
elementos de grande gabarito 
musical. 

O traj~ será passeio, estan­
do as mesas, à venda na Se­
cretaria d-0 clube. A decona­
çã-o d0 ambiente, para o BaL 
le de Outono, está a cargo do 
sr. A'rlon Buli, da "Decora­
ções Bellar" qUe já está se 
movimer:.tand'O, no sentido de 
dar um colorido todo espe­
cial à noitada que pretende a 
Prudentina oferecer aos seus 
associados. 
COMPETIÇõES 

No período da ta+de1 have-

rá, ainda no sábado, competi­
ções esport~vas dentre eias a 
de natação, co~ distribUição 
de prêmios, medalhas e tro­
féus aos partic:pantes. A noi­
te, antes mesmo da realiza­
ção do principal evento, que 
será o Baile- de Outono, ha. 
verá na quadra, disputas es­
portivas, nas modalidades de 
bola ao cesto e voley-boll. 
MóVEIS 

O sr. Felix Ribeiro Marcon­
des e Ale' des Junqueira Fran­
co, Presidente e Presidente do 
Departamento Social, respecti 
vamente, declararam que nos 
próximos dias deverão che­
gar os móveis, já adquiridos, 
para adaptação na séde so­
cial. Poltronas de cinema, 
móveis para o gab'nete da 
presidência, estofados de cou­
ro, com fino acabamento 111 

cortinas, farão parte da deca­
raçã0 permanente do saguão 
e salão intermediário, porpÓr­
cionando novo confôrto aos 
associados do Clube. 

.. 

Ponte de ciment'O armado . 
Por medida de segurança, 

e em face da existenc a das 
"guardas" em apenas um t. os 
lados, foi proibida a passa­
gem de peC:estres, o que sã­
mente será permitido após a 
sua inauguração oficial, o que 
deverá ser d!o'terminado du­
rante o mês de junho próxi­
mo. , 1-

r 
cessano para o mun'cípio e 
mesm0 à região, foi a cons­
trução do Hospital Municipal, 
oarência que se impõe, con­
forme demonstrou. 

FALA DEPUTADO 

Compondo a comitiva d:o 
secntário da Saí1de, esteve 
presente também 0 dr. Ociilo 
Antunes de Sique'm, depU· 
tado estadual, o qual teve­
oPortunidade de falar, assegu­
rando a.os presentes as qua­
l'dades d!o secretário, o que 
lhe seriam suficientes para se 
encontrar propenso a atender 
as solicit'l. ções da reg~ã0 e 
município. 

NOVOS ORADORES 

Segu'u-se, com o usa da 
palavra, o dr. Alberto Fer­
nandes, o qual Eo'stabeleceu sua 
qualidade de amigo 1 e compa­
nheiro do -secretário ra S::>ú­

de, históríand0 na recepção 
a. g1ória de tê-lo entre nós. 

O d'I'. Moac'r Ribeir o dos 
Sant0s. deleg.,-d0 Regional 
de SRt'trl.e. demorou-se nas 
considerações daquilo que 
acr~ditava oportuno para a 
região, lembrando a neces­
si"<ade da assistência sanitá· 
ria rural . Justificou suas pala. 
vras, f'izE'ndo da inc'dência de 
V!o'rminosas na escala de 90 e 

ATIVIDADES DO SERVIÇO 
DE NAVEGAÇÃO DA BACIA 
DO PRATA (SNBP) 

Desde> a extinção dos servi­
Ços de travessia pelas balsas 
t e SNBP em 30 de março úl­
timo, a pr ncipal atividade 
desenvolvida por essa autar­
quia passou a ser constitu a 
do transporte de gado madei-

·~ I 
até 100% atingindo os escola­
res das zonas rurais, percer..­
ta.gem qUe também não fica­
ria muito aquem daquela 
existente nas zonas urbmas. 

Falando da necessidade de 
•acabar com o mal, acentuou 
q1,1e 0 CUJ'So de formação dos 
profesõlores primários não es­
tá capacita"o pana pr~:JVer os 
futuros professores de co­
nhecimentos capazes de en­
frentar o problema, solucio­
nando-o. "Urge dar a êsses 
valiosos elementos um curso 
intensivo die educação sanil;á. 
ri:a, compreendendo noções 
sôbre a água potável - as­
severtou - remoção do lixo, 
saneamento do solo, de higiê­
ne individual e coletiva". 

ATENDIMENTO RURAL 

Af'rmando qu.e a solução 
estaria na assistência ssnitá­
ri.a rural, afirmou: "é pro­
blema local, do individUo e 
da coletividade, deve existir 
na própria área rural, pois 
transportar das cidades equi­
pes completas oom médico, 
dentista, educadora, enfer­
meii'Ia, fiscais san·tários. cõ­
mo já fez em nosso Estado 
o S!o'rviço Especial de Saúde 
PúbLca, restringe a ação a 

( c001clUi na últhna. pag. ) 

O Papa Paulo VI fala 
da Itália aos rotarianos 

-Noticia na página 3 -

ra e cereais, através de 19 
chatas e 5 rebocadores. 

O transporte é efetuado eD.­
tre Guaira..Pôrto Izabel-Mo­
rumbi-Pôrto Santo Antônio e 
Pr-es. Epitác:o, nos Estados 
do Pl1t'aná, Mato Grosso e S. 
Paulo. 

Um conjuga~o. constltuído 
de 2 chatas, transporta em 
média 5 mil sacas de cer!o'ais, 
por v· agem, que exige um 
mínimo {}e 6 dias (ída e vol­
ta). Dentre os gêneros trans­
portados figuram: feijão, ar­
roz, amendoim, algodão e mi­
lho. A sar'ra deste último pro­
duto é bE>m volumosa, e só 
Serv'Ço de Navegação da Ba­
cia do Prata, c'everá escoar a­
través de suas embarcações, 
entre Guaíra e Pres. Epitáclo, 
cêrca de um milhão de sacas 
de milh0 da atual safra, que 
alí se encontram depos'tadas, 
após a aquisição pé la SUN AB 
por financiamento do Ba.T'.co 
do Brasil. 

Além disso grande parte de 
suas ativida"'es é representa.. 
da pelo transporte de gaào, 
quE>r através das suas mar­
gens, ou mesmo destinado ao 
abate .em Sã0 Paulo e outros 
grandes centros de consumo. 
As rezes, ao deixarem as cha­
tas fluviais, são removidas 
para as gaiolas da E.F.S. 

As balsas, anteriormente 
empregadas na travess'a, pas 
saram a ser empregadas nos 
tranqpo.rtes fluviais ·ao longo 
do Rio Paraná, r::o que lucra­
ram as populações ribe;rinhas 
qUe passaram a receber me­
lhores tram:portes. Em conse­
quência, não existe siquer 
uma embarcgçã0 paralizada. 

A viagem mais longa dura 
em média 48 horas, e é feita 
P.ntre Pôrto Camllrga-Prímave­
ra ~ Indspendênc'a. 
VIAGENS DE TURISMO 

Para atender .as exigências 
de reere~>çã-. e turismo. atra­
vés do R;o Paraná. o Serviço 
de Nave~acão da Bacia do 
Prata. dlsuõe no momento de 
apenas um" embarc-ção, o 
va;por "Tiblriçã", que trans­
p"rta 28 pas.~~eiros de l.a 
classe; 60 a 80 de 2a.; e 26 
tripulantes.' 

Outra embarc,.ção (''Para.­
ná"), enco~ntra-se em repa­
ros nas of;cinas da autarquia, 

em Pôrto T'blriçã, ao passo 
que .iá se encontra !'II1 cons­
trução e deverá entrar em 
ativida'les à partir de setem­
bro próx:mo. o navio "EPI­
TACIO PESSôA", todo cons.. 
truído com chapas (le aÇo pos 
suindo 2 motores de 1.500 HP. 

O modern0 "barco de luxo" 
terá todo o confôrto de la. 

1 classe e se rlestina a incre-
1 mentar o turismo entre Pres. 

Epitácio e Guaira, 

Samburá 
Reabre iS 

Portas 
Na nõite de segUilda-feii'a: 

reabriu suas portas, apenas 
para a atividade . de chur­
mscaría, o conhec do restau­
rante Samburá, ponto alto de 
reunião da sociedade pru­
der..tin.a. 

Ao acontecimento estiveram 
presetltes várias autoridades 
e vultos de destaque na 
nossa sociedade quando 
ótimo Carr!llra ofereceu 
um aperitiV'o e um chur­
llasco a.os conv'dados. Pela 
exemplifi caçfto, testificou -se 
que a especialização, lac\lDI!l 
anda existente em Prudente, 
foi realmente coberta para 
satisfação dos . gastrônomos 
que preferem a carne. 



FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEMJtTRIUS 

-- Sinceramente, J?.ão sei 
se seria novidade, pois 

eis que faz algum temPo que 
não vejo a men·na, porém eu 
goste-i de ver o corte de ca­
bêlo V.a Lafde Rodrl~es MR.r­
tius. Não sei diZer o que tem, 
apenas gostei; . se era "re-cor­
te" por ter sido sempre curto, 
haveri·a de te-r saido de baiXO 
das mãos da cabeleira . 

-- Assim creio, por acredi-
tar que acabou a moda 

do cabêlo compr-do, eznpiJla,.. 
do por sôbre a cabeça, sende 
tudo curto. 

-- A novidade da semana 
qUe passou, foi estarem 

C()gitanL.0 na possibilidade de 
serem ,adl'l'Útiuas "as castoras" 
r..o Clube de Castores. Como 
não seria líc to ad.rrutir na­
moradas a exemplo das es­
posas ~s Leões, por motivo 
da situação cransitóna, pt>n­
sam nas filhas dos Leões e 
nas irmãs dos Castores. 

-- Albertina Menezes foi a 
única. representante da 

jovem guarda na recepção ao 
secretário da Saúde. TôJa em 
branco, fez bem 0 papel que 
lhe coube. Parabens. 

-- ~xiste urn certo rapaz, 
de nome Oswaldo Mori 

Júnior, que não gosta de "fo­
foqu 'nhas". Muito bem, ga. 
rantindo eu 0 dire-ito que o as­
sistida de pensar assim. Mas, 
não vemos Por onde o Frajo­
la pense desta maneira. Tr'jl. 
tarei do assunto ... 

O ~ue foi a festa. de ani­
versário do Tênis, sõ· 

mente quem esteve por lá é 
que poilerá entender, mor· 
meqte se pensármos que é a 
pr;meira qu<O>m que e rigor ab 
soluto é exigido, isso sem 
a. 1neceSSidade de pensarmos 
ttambém em esnobismo, pois 
não foi o que entendemos da 
atitude da diretoria . Acredi• 
t81Dlos m.ais, na necess'dade 
de que o conceito se forme em 
nossa terra, quando em mui, 
ta., outra.s, menores até que 
Prui'ente, o fat0 existe e nin· 
guém resiste nl'l· esta ques­
tço. O brilhantismo e a au• 
tenci(b.de que o ri~or empres­
t .. , faculta à verade"ra sele· 
ção de valore<;, não só da re• 
preo::eT~ta~ã0 lee:Wma, como 
t~mbém do idênt'co amor 
próprio de oue possa. se Ul!l• 
J!+r o ind;ví'luo a si mesmo, 
obtendo c1asse, materi,al do 
on.. !Uidllmos um nn.uc0 rles~ 
viados no simulol'ismo d..,s 
eoi'>fi.S cnmuns Festa é festa 
A. r~e-or é :r.íllo. é nompa, os 
qua;<: DO"-<:ttímos par" dar e 
V"'"'~Pr. apenas nos faJ.tallldo o 
oostume. 

-- Sent'mos a gr~nde au. 
sênc;a do Dimanche, 

quando o esperáv'lmos na pri­
meir<~ linha. Fernj;I.Ildo foi 
comoanhoir0 àe desapareci­
me"lto . Ní'io se iludam de que 
não estavamos a espera. 

-- Foi lá que vimOs o Ta. 
deu, agora. presidente 

do Clube de Castores, impe­
cável, fazendo par com uma 
figura fug'dia d0s tempos de 
"Josephina". Depois foi quP. 
ficamos sabendo que era a ir­
tnã do "Curuca". 

-- Por sinal, êle o "Curu-
"ca, juntamente com a 

innã de:nam um "show" a 
part~, mostrando a maneira 
nova da mocidade dançar. 

-- A Lúcia Nantes, sempre 
séria, deu alguns sor' · 

risos. 

Ia me esq uecenào de 
dizer que o CUruca 

e a Bety estã0 firmes mes.. 
mo, -dando prazer vê-lo dan­
çar, tão enlevados. 

Abrindo exceção, dize­
mos que o Bubi real­

mente a.nima. qualquer am 
biente. 

- Erasmo sempre de "A-
quarite". 1!: rar-a vêz 

em qUe t-ncontro com o ra­
paz, em que êle não esteJa 
pensai'..do em ir para o Aquá­
rio. Há momento em que 
Penso ser assim como urn ca­
so de "gata borralheira" 
que de-verá ol5edecer um ho~ 
rário para ir dar um pulo 
até lá. Gostaria de saber co. 
mo se arranja nas segundas­
-feiras. 

~ ~ Jiicomo lamentou 
compre~sã0 dos 

dentinos. 

a tn­
pru-

-- O par muito sério e 
compenetra-do, na noite 

inteira, foi aquele formado 
pe-lo José Francisco e Cris­
tina • Nogueira. 

Daise Marcondes, 
verde, fez sucesso. 

em 

Para 1a orquestra de 
Carlos Piper, nota dez ~ 

muito pouco. O único que po­
deremos dizer com sincerida­
de-, é que a orquestra preci. 
sa voltar à Prudente, e aqui 
tornar o seu espetáculo incrf­
vel de harmonia e interpre• 
tação . Pensamos mesmo tra. 
tar-se da melhor orquestra 
que jamais p 'sou solo prudE>n· 
tino, e quem sabe de tôda a. 
regiãQ da Alta Sorocaba.r..a 
As quatro horas, quando o 
baile chegava ao término, 
também os músicos e os seus 
instrumentos foram para o 
meio do salão, como novos 
"Pide Pipper"da lenda, car­
nos envolvendo-os na magia 
reg~do com êles os dançari­
que conse-guem fazer verter 
dos instrumentos. 

-- Foi assim mesmo, até à 
quatro da manhã, quem 

por lá esteve, 1não arredou pé, 
tal 0 entusismo e o conten• 
taanento de que estiveram 
possuidos, envolvi<ios pelo 
ambiente realmente de gala 
qUe se formou. 

-- Quando houve a distri-
buição do champagne e 

as luzes das velinhas foram 
'apagaCLas, os estouros das 
rolhas, em busca dos ares 
fez par comum com a hilarie­
dade de puro contentamento, 
Do que a orquestra tomou 
parte espontânea. saudando o 
aniversariante: Tên's Clube 
de Presiàe-r..t.e Prudente. 

Tchof, que é chagada a ho· 
ra de irmos para a cama, e o 
trabalho nos espera ao início 
de um nôvo dia. 

O João Roberto Marocchio, 
funcionário rcenciado do 

·IPESP, em SP, veio nos visi­
tar. Por sinal bastante eu­
fórico, anunciando o nasci­
mento, a 22 de maio, de uma 
robusta garotir.ha, ocorrido 
em Presidente Prudente. Ao 
João Roberto e senhora, nos­
sos cumprimentos. e muíto 
gratos pela participação. 

Marilena de Freit<ts, filha do 
sr. e sra . José Benedito de 
Freitas, da rua 12 <le outu­
bro, 104'7, aniversariou ontem 
recebeu inúmeros cumprimen. 
tos. Os nossos também. 

Está na 'agenda o BAILE 
CAIPIRA, a se realizar no 
Clube de Anhurnas, sábado 
que vem. Muítas atracões e-s­
tão no sUI!'est'vo convite que 
nos foi enviado. 

"" O casal José Alves Silva-­
Maria Migliozzi Silva feste­
jou ontem o oitav 0 ano de 
vida. da Celi, sua clileta fi­
lh•nha. Houve guaranás e do~ 
CIMOS. 

Amanhã é àia de- cinemi­
nha no Tenis Clube. A <direto­
ria da entidade tem imprimi­
do dedicação e zêlo nessa par­
te, oferecendo entretenime-n­
to excelente aos seus associa­
dos . 

Celso More~o~Amália So­
ler, êle funcionário <10 Ban­
co do Est~ do, e ela. profeg 
sora do Grupo Escolar de vi· 
la Manna, festejaram no dia 
23 de maio seu primeiro ani­
Yerrârio de vi.Ua conjug'll . En­
vip:mos nossos cump~itos 
ao simpático casal. 

Fláv'o Araujo para n6s de 
1 Prudente sempre é notícia. O 

seu regre-ss0 do Japão, onde 
transmitiu a luta Eder-Hara­
da foi 0 fêcho de mais uma 

cc:msagrada atuação como lo-

cutor de esportes da Bandei­
rantes. Um abração ao Flávio 
Aro.ujo. 

Cumprimentamos prazero­
samente o amigo Geraldo de 
Freitas, funcionário da E . F. S. 
em Presidente PrUdente, pelo 
seu natalício, ontem ocorri(io 

Amanhã é 0 dia d0 "avant­
-premier€'" de VIDAS EM ME­
LODIA", I'"(); c.ne- Pr€si~ente 
( vesperal e duas sessões 
notumas). A renda é des­
tinada aos asilados do 
Asilo São Rafael. 

V amos dançar ao som de 
Jasson e sua orquestra, de 
Tupã, agora no dia 30, lá em 
Pira.põzmho. A promoção é 
da Associação das Senhoras 
de Rotarianos daquela cida­
de. 

O industrial senhor Ramiro 
Alberti, noss0 amigo particu· 
lar, faz 18.IÚVersário ontem, 
rece-bendo carmhosam.ente as 
homenagens de seus mais ín­
timos. Parabens. 

Michel Brrchalla, acompa. 
nhou o prefeito Flor:vaido 
Leal, mmtllo visita ao deput.ar­
do Ferraz Egreja, domingo 
último. Fôram ver em que 
pé anda o problema da TV 
aqui pr'a Prudentle. Michel 
Buchalla continua entusisama 

Hoje (26) é o an.versário 
natalíc_._ do jo nalista e pro­
fessor, Marcos Ferreira da 
Silva (foto) a,tualmente em 

do com a idéia. Graças a êle 
tentos Londrina na pi'a,ça ... 

Viajou hoje para Pi:tac'ca­
ba, onde pronunciará palestra 
na Sociedade Médica daquela 
cidace o dr. Ennio Botelho 
Perroy{e, membr0 da Socieda­
de de ME'dicin,a de Pres. Pru­
dente. 

Enviamos um abraço à pro­
fessôra Cacilda Melo Ferreira 
Mattos, residente em São 
Paulo, a espõsa do, sr. Luiz 
Carlos F. de Mattos, pela pas• 
sagem de seu natalício, cujo 
transcurso deu-se ontem. 

"CLUBE DE CASTORES" já 
é uma realidade. PUblicamos 
abaixo, P'ara os leitores terem 
uma idéia do que seja o em­
blema da nóvel entidade-, a 
figura que caracteriza essa a­
grem· ação juvenil, cujo lema 
é "juventude e serviçalismo 
em pró! da comun'dade". No 
dia 10 de junh0 os "castores" 
El "oastoras" estarão prestan­
do juramento. 

São Paulo Um abraço bem 
aperta,~o ao Marcos, com vo­
tos t..e muitas felicida!àes. 

AGRUPAMENTOS JUVENIS DO SESI 
SÃO PAULO ·- SSI - Os 

"Bandeirantes da Saúde" con. 
gregam cnanças de oito a do­
ZE\ anos, .com o objetivo de 
influenciar a formação de 
bons hábttos alimentares, des. 
de a infancia. São transmtti• 
dos a esses grupos conhe­
cimentos de nutnção, de mo­
do informal e bem acessível 
à sua idade. Os grupos são 
organtzados nos Centros de 
Aprenuizado Domést1co de 
todo o Estado, estando a car­
go das técniell.s especializar 
das dessa unidades do Depar. 
tamento Regional do ·ssi. 

Além deste aprendizado, a 
criança adquire noções de ar­
tt-zanat0 através de paticipa­
ção concreta, como moO.ela­
. gem em barro, pintura ,a 
óleo, ou esmalte, trabalhos 
em cisal, feltro, tricô, crochê, 
recortes outros, desenvolver 
do sua habilidade manual e 
aptidõe-s naturais. 

O planejamento e desenvol­
, vimento das atividades dos 

grupos de Bandeirantes da 
t;au<.Le e feito por técrucas es­
pecta.llzaaas.. aos Centl"os de 
Aprenruzaoo Domesttco, por 
wna equLpe composta de nu­
tncwmsta professora de eco­
nonua aomestlCa, eaucadona 
sanLtaria, asststente social tG~ 
das trabalhando de modo co­
ordenado. 

Foram organizados durante 
oano passado 28 grupos de 
Bano.eirantes da Saude, rt'U­

nmdo 1.303 crianças, meninas 
e meninos, que frequentado 
os Centros de Aprendi;r;ado 
Doméstico do SESI tiveram 
seu interêsse de-spertado pa· 
ra uma alrmentação sadia, 
evitando desde já a formação 
de mais hábitos que mais tar. 
de seri.a.m dificeis de perder . 

Esses grupos têm sdo or• 
ganizados e-m váriaS cidades 
do interior procul:'laildo abran­
ger gradualmente, toda a po­
pUlação infantil de nosso 
Estado. 

PONTO NEUTRO 
FEIJÃO NÃO É A S.OLUÇÃO 

Muita<S vêzes poderá parecer que a minha ati~­
de está em defender apena.s 0 govêrno, quando n~~o 
sistimos em que deva ser acatado, ou, pelo menos, 
estudado à luz dos fatos presentes e pes.adas suas 
ati:iudes e definições. 

A pl.an.ificação é boa, a grita é grande po~ P~ 
ide quem n.ã.o está gostando. . . Mas, quem. nao está 
gostando. é 0 que se transform.a na grande pergun­
ta. Não gosta quem fez a revolução, certo de qUe re­
presentaria 0 poder econômico, ~ganando-se ag~ra 
quando a dança da inflação ter:lDlDOU e o povo diS­
se basta ao espoliamento que sempre sentiu na pe­
le, sendo agora solidário a um govêrno enf que acre­
dita: certo pelo que está vendo, errado, como es:tll.o 
l<lizendo os inSatisfeitos. 

Que se faça justiça ao povo que 3Jceitou tu.do ca.­
lado, na esperança de ver um Brasil melh~r ~ ~ 
no concêrto internacional. Que se faça JUSÍlÇ3 ap 
brasileiro que até ajudou na revolução, contando CCt­

m0 certo que não. eram apenas os comlilll:istas a 
querri venci.ajlll, mas também aquela série de das., 
1118lldos que querem fa:zer voltar, pedindo i8i esmola 
õas compras, para que a, sociedade s&ja m.antiila. 
Abaixar prêç0 ninguém quer, quer é que a merca· 
doria seja, comprada. 

A isso wdo, tivemos na pri!mCirS! página do nosso 
exemplar de dom1ngo uma resposta, mas, e o 
feijão? .. 

Estão gritando, que o govêrno vai! ven~er f~i­
jã0 que comprou, o feijão das águas que DlllgU~ 
quis à prêço d~ 12.600 e 14.100 cruzeiros. E' um cn­
lme 'bradam quando pagaram. êsse feijão a 5.000 e 
6,200. Certo, 'seria crime, creditar-se tão graD!de di­
ferença, e a COBAL (Companhia Brasileira. de Ali­
mootação) órgão ~ Com~ão de FinanciamentD da 
Produção nada .ma.is está fazendo do que vender 
por prêç~ .tna.is baixo do que aqueles fixados· pela. 
Bôlsa de Valores. Não muito, é verdade, pois eis 
que os "bols:i:sta.s" iriam em busca dêle para vendê­
los aos preços que estão estiptllandQ, e não ao prê­
Ço que o govêrno ve"Qde ... 

A ve:rda.!l.e, é que ninguém quis comprar, quan­
do lhe foi dado oportunidade fazer para estocagem, 
apenas por acreditar que continuaria pagando ba,­

·rato, pois êle se estaria estragando, podendo vender 
agora pelo prêço que o po.:er econômico estipula. 

Ora minha gente, êsse poder econômico, em. 
quem todos confiam, até mesmo aqueles insinceros 
que fizeram a Revolução, está dei:xando os ratos 
em meio ao mar, para que pereçam a.fO!rulos, tra­
ta.ndo êle de ,s-alvar a pele, como a soluça() que en­
contra; os . outrOs que se danem. 

E' da. Bôlsa de Valores que vêm as dotações de 
preços, daqueles capitalistas que financiaram a revo.­
lução, acreditando que combatiam o comunismo que 
lhes era o inimigo comum, pensando que depois 
disso tudo ainda iriam continuar tomalnd0 conta da 
maravilha de país, gritando, gritando agora, contra 
a. prioridade que sempre tiveram dl) explorar o povo. 

A coragem constste em que o pov0 eontinue na 
"grande greve" que deveria ter sido realízada no 
ano de 1950, qUaDd0 o óleo de cosinha foi de seis 
para trinta e seis cruzeiros de um só golpe. Nin­
guém acreditou, naquele tempo, que 0 que agora se 
faa seria possível. Mas, a verdade é o que aí está, 
insofismável, e, ou baixam. os preços, acompanhan­
do aqueles que sabem 0 que :fazem e tomam a ini­
ciativa, tendo mài.s, dando demonstrações, através 
da propaganda, que o estão fazendo, ou o pov0 con.. 
tinu.a.rá na retraçio, não havendo amea.ça que satis­
fa,~a capricho algum, mormente aquêle do emprê­
go, pois eis que trabalhar todo mundo trabalha., até 
o funcionário público, bastando apelllilll dar-lhe ser, 
viço. 

-Alguém ~ de tomar wna. iniciativa; () govêrno 
já tomou a ldêle; o povo acompanhou, sendo solidá­
rio, fazendo dêle a iniciativa do govêrno (e govêrno 
forte, explique-se), quem falta tomar tam.bém a sua 
iniciativa? Será que ninguém sabe? O pov0 sabe ... 
~ exigência. não é apenll6 em tôrno da baixa, mas, 
pelo menos, em tôrno da estabilização, até 0 surgi-
mento dos Íllldioes de correção monetária. C.A, 

fênis: espetaculo 
•. 

da''semono noto 10 
Em que pese muita gente 

rigor absoluto que o Tenis 
Clube de P. Prudente exigiu 
de Preside-nte Prudente exigiu 
para a comemoração da pas· 
sagem do seu trigésimo prl. 
meiro aniversário, a homena• 
gem que a diretoria atual fez 
ao Clube foi realmente digna 
do,s grandes ce-ntros e das 
grandes facções civilizadM 
cosmopolitas. • 

A receptividade e 0 I!Ullb!en­
te, mantiveram~ a programa• 
ção em alto nível, quando unt. 
mos nossa voz 1l.s dos pre­
~entes para lamentar por 
,aquele-s que perderam uma 
noitada realmente digna da 
presença que não quizeram fa 
zer constar. 

Era tempo qUe Presidente 
Prudente acordasse par,a co• 
locar sUa sociE'dade 1l. par 
coon as grandes cidades e as 
soberbas sociedades, fazendo 
realwar através do Tênis Clu· 
be a pompa por lã se viu, o 
que foi motivo de o~ e 
gaudio dos presentes e da dl· 

ratoría mentora da re-aliza­
ção. 

Fo urn ato de coragem, em 
face dos céticos e do centis• 
sismo resultante, mas foi o 
primeiro passo vitorioso re• 
sultante desta mesma éora.· 
gem em colocar Prudente no 
pe-destal a qUe faz j'lls. J!l 
tempo que despertemos, acei­
tando os fatos sociais como 
devem ter o seu desenrolar 
normal, dando a quem mere­
ceaqulio que deva re-ceber. 

Ao Tênis e aos diretores, 
p-arabens pela realização. Res 
ta aguardar resultados outros 
que confirmem o costume, 
reivindicando para nós con­
ceituação da qual fugimos por 
displicência. C.A. 

lO VEM: • seja um fu· 
furo técnico, matricu· 

lando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 
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Centro Cultor 
Re>ali2loU-se no último dia 

20 a solenidade de posse da 
n~va diretoria do Centro Cul­
tural Brasil-Estqdos Unidos, 
de Presidente Prudente, oca­
sião em que foi prestada ho­
menagem ao Rotary e Lions 
Clube de nossa c'd.ade, CO­
quetel c':ançante e show. O 
acantecimeito teve lugar no 
salã0 de fesbas na Associação 

~ORDEIRA] 
Peças e Acessórios 
1 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

Rua Tte. Nicolau 
Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 

ãos ~=lefônicos,. da Alta So­
rocabana. 

O dr. Eurico Leite Carva­
lhaes, atual tesoureiro, presi­
diu a mesa, na ,ausência do 
atual president.e, sr. Juran­
dir Passini, que, por motivo 
'de saude nii.o compareceu. 
Após a ~anstituição da mesa 
d retora o dr. Eurico Leite 
Carvalhaes deu posse à nova 
diretoria do Centro Cultural 
Brasil-Estados-Unidos, que 
regerá os destinos da ent' da­
de Il'o biênio 1.965/66, consti­
tuída dos seguintes membros : 
Presid'ente, Jurandir Passini; 
l.o Vice-Presidente, Paulo 
Benhart; 2. o Vice-Presiden­
te, dr. Pedro Marrey; Secretá­
rio, Antonio Lava qui; 1. 0 Se-

CI"etário, José Olivetti Fabris 
2.o Secretário Geraldo Sol­
ler, 1. o TesoU:reiro, dr. Euri­
c0 l..eite Carvalhaes; 2.o Te­
soureiro Miltom B ssoli; Ora­
dor · Dilson Ath a; Diretora 
Admnistrativa, Maria Odete 
FreirQ PimBntel . COllS[llho De· 
liberativo: Pres.dente dr. En­
nio Botelho Perrone; mem­
bros, José Machado de AI-

• meida, Alfredo Frêire Pimen­
tel, Walter Cassetari, Michel 
Buchala, Giro Shimanoe, Ar­
mando Carromeu Oswaldo 
Athia, Odilo A..11ttlnes re Si­
que ra, Edison Garcia Leal e 
Watal Ishibashi.' 

Em seguida ao empos­
samento dos novos diretores, 

' .. 
' ~ 
~~ 
.\, 
~. 
~ 

jJ 

Jutta Heine (foto), conhecida artleta alemã, duas vêzes venpedom da medalha de prata 
nas Olímpiada.s, trocou o atletismo pelas cor ridas c!e a~ranhas. A jovem que ninguém con. 

seguiu bater em sua especialidade, os 200 rof tros rasos, treina atualmente com Hoermann, 
conhecido condutor de "sulkys", em Dinsla, ken. Ela pensa em obter muito em breve a 

licença de amador para poder. praticar 0 seu nôvo esporte. 

. 

•• 
• 

fizeram uso ca pal-avra diver­
sos oradores dentre êles, o sr. 
Dilsün. Athia, Orador Oficial, 

sr. Luiz Mauricio Sandoval, 
Lauro Laercio Hansted e dr. 
Waldemar de Far.a Motta.. 

A solenidade teve encer­
ramento com a realização de 
coquetel dançante e show, 

proporcionado pelos 
diantes Hélio Athia e 
Júnior. 

come­
Tito 

Fundado em 18 de março de J .940 

Secretaría: - Avenida Cel. Marcondes 

Mercado Modêlo Municipal - sala 49 

PRESIDENTE PRUDENTE 

• a U' I fala· aos rot ria nos ita ianos 
(A Comissão de Rev'stas 
do Rota.ry Clube de) Pres. 
Prudente faz divulgar 
transcrição <la seguinte 
·matéria, contida na publi­
cação "NOTICIAS", do 
Rotary InternaciOinal). 

Realizou-se em Roma, de 19 
a 21 de marçe, a conferência 
conjunta dos quatro distritos 
do Rotary Internacional, na 
Itália. Em 20 de março, os 
1.600 rotarianos e conv· dados 
que participaram da confe­
rência, tiveram uma audiên­
cia com Sua. SantV!ade o Pa­
Pa. Paul0 VI, que lhes dirigiu 
as seguintes palavras: 

As nossas saudações e vo­
tos de felicidade expr.essados 
do coração aos numerosíssi­
mos sóc' os italia.Tlos dos Ro­
tary Clu'bs que se encontram 
presentes nêste Salã0 de Bên­
çãos. Benvindos, também, à 
Nossa Casa queridos filhos e 
filhas. 

Não nos esquecemos da 
reumao que tivemos com os 
rotarianos de Milão e da aco­
lhi('a cordial e respeitosa de 
que foi alvo a riossa humil­
de pessoa, quando visitamos 
a sua sede para dar-lhes no­
tíc; a da missão da cidade. E 
hoi e, que temoq a ocasião de 
receber um número· considerá 
vel de rotarianos de tôdas as 
partes dá Itália, parece-nos 
que a nossa conversa não foi 

Nem todos podem " 
lazer uma estação de áf'ua, 
mas todoS podem eomsg11ír 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi· 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido urioo e 
orano, dlusadores do artri­
tismo, da gota, do renmatis· 
mo, desintoxicar o figado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva ela urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure· 
tra: eort'iglr, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMJ. 
NA GIFFONI, granulado 
efervescente, de sabor mui· 
to agradável. - Receitada 
diàriamente pelas sumida­
des médicas - DROGARIA 
GIFFONL 

Dedilração 

Declaro para os ·devidos 
fins e direitos que foi extra­
viado os Livros Fiscais, Talões 
de Notas Fiscais e demais 
documentos da firma E duar­
do Betone, sita à rua Quillti­
llo Bocaiuva, 533 cujo ramo e 
Tapeçaria e colchões. 

Declaro, outrossim, que 0 s 
referidos documentos, tornam 
se sem efeito. 

Pres. Prudente- 7 de maio 
de 1.965. ' 

as) EDUARDO BETONE 
783 - 23, 26 e 28 

interrompiàla, mas sim que 
foi estendida a um horizonte 
maior e a uma cordialidade 
maior. 

v·mos agora de perto 0 qua 
dro de atividades que os só­
cios de um Rotary Club sl!.o 
chamados a atender. E, po­
c"~mos dizer, agora, que a Or­
·ganizaçã.o Italiana inteira pa­
rece estar aqui presente como 

PLAI\fT.E 
TODOS OS ANOS 

OMILHOQVEVALE UM MILHAO 
Produzido em seis estados por 

s~ems AGROC:ERES S.A~ 
Sta. Cruz das Paln>eí~"" · S. P • 
ca·ixa 'I'ostal. 9 • telefone: 67 

a reciprocicar amàvelmente 
'aquela nossa visita. Temos o 
prazer de confirmar que se­
guimos com interêsse as vos­
sas múltiplas atividades no 
camp0 cultural, artístico, cien 
tífico e beneficente. · 

Não podemos ignorar o pro­
gresso dos Rofary Clubs no 
mundo. Sessenta anos já se 
passaram desde a fundação 
de Rotary em 1905 em Chica. 
go,pel0 advogado P~ul P. Har­
ris e isso foi o suficiente pa­
ra que a organ·zação s~ de­
senvolvesse e se estendesse a 
outras partes, conseguin ' o in­
teressar pessoas não fáceis 
de deix1vem-se reun·r de for­
ma contínua e metódica, que 
são homens de negócios, de 
profissões liberais e expoentes 
da ciência e do pensamento. 
E' sinal d~ que. a forma asso.. 
dativa era boa - ,am'zg,de e 
cultura - e que o método era 
bom - encontro periódico a­
mistoso, coroado com uma 
exposição informativa sôbre 
alguma questão da atualida­
de. Bons, também, eram os 
propósitos: infundir nas diver 
sas profissões dos sócios a ne 
cess.'dade e honestidade e fa­
vorecer o desenvolvimento da 
cultura e das re~ações amis­
tosas entre os homens e entre 
as nações. 

Tudo isso é be1>0 e merece 
elogios. A vossa atividade con 
tribui à formação e à coesão 

da classe dirigente da socie-

'• ., 

) 
/._ 

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetinrnga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Práça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodov;ária, 

Fone: 3316 

R 
EU~ 
Chapas acústicas - isolantes e duras 

REVENDEDOR ESTRÊLA: 

c SA I /A 
lndústría e Comércio 

AVENIDA BRASIL, 1911 - FONE, 2966 __, P. PRUDENTE 

dade e, conquanto distingua 
e qualifique os sóc'os d0 Ro­
tary Club colocando-os num 
nível supe'rior ao comum, não 
os coloca em oposição a ou­
tras classes sociais, mas sim 
os estimula a assumirem com 
maior consciência as suas 
próprias funções, exortando­
os ,a prestarem serviços ao 
bem comum com maior dedL 
cação e generosidade. 

Conquanto êsse progr<>ma 
seja muito louvável e meri­
tór!.g, não po·'e ser, natural­
mente. um programa comple­
to P'~ra d13r à vida do homem 
'o ve>'Qadeiro e profundo sig­
nificado. 

As instâncias ideai, da vi­
da, suner~m o P"rimetro mui 
ta sóbrio " discrPt~ "n regi­
mento i11te~" de Rotary que, 
com 'o propóqito de associar 
homem; -'p, r1ive~s<~s tp,ndên­
ci.as ~de'Ológicas e religiosas, 
abotém-se rle ;mnor FIOS seus 
sócios quqlquer detorminada 
decl"r"ci'ío de nen<;amento ou 
de fé. Êste ~spect,., do vosso 
progrAma. vós o !'labe's. tem 
enco..,t.r>J.ro a reoerv, de vá­
riQ<; lados, e há FJlguns anos 
atrás, mesmo da !~reja Ca­
tólica. E<:sa reserva er" fun­
dada no temor re que a men­
tFJlid8de criada com o vosso 
programa pudesse influenciar 
outras ideologias, ou que se 
torn3sse um" norma sufic;Pn­
te para ·orientar a consciên­
cia do· homem. Porém. feliz­
mente, vóR aqui r'lemnn"t~o:ts­
tes a sabedor'a de Rotary. Pre 
cisamente por ser ·aberta a 
vá.rias correntes, conheceis os 
seus limites respeibndo, por­
tanto o pensamento d'os seus 
sócio~. sem impedir que, re 
tempos em tempos, as vozes 
de autoridade tragam tam­
bém ao seu seio os testemu­
nhos da filosofio:t perene e da 
mensagem cristã. 

Somos a isso mu'to sensf­
veis e sem pretender que os 
Rotary Clubs modifiquem o 
seu estilo e o seu programa, 
fazemos votos que, do m~smo 
modo que a sua expresc;ão cul 
tural e científica é sincera e 
elevada, também seja assim 
sempre a sua ratitude com os 
valores espiritw'lis e religio­
sos e que o Cr'ador d'l Huma.­
nirlll!de, Criqto 0 Senhor, não 
seja um estranho a vós. 

Ao desejar a todos vós um 
bom trabalho. os nosoos pen­
samentos estão também di­
rigidos a todos os seus com­
panheiros do mundo, com os 
qu,is estais unidos por vín­
culos de mútua estima. Que 
essas relações de amizades en. 
tre os representantes dos di­
versos povos, unidos em or­
ganizações especia's, possam 
contribuir substancialmente 
para cimentar essa uni~,., em 
acôrdro e em paz. que a d'ou­
trina social da Igreja e ensi­
namento pontifído inculc~m 
com tanta insistênc;a e invic­
t,a espenmça. 

Que a Bênção Apostólica for 
taleça as nossas preces pa­
ternais e> · que espalhe sôbre 
vós e sôbre os que são c~ros 
os copios·os favores do Céu. 

INDICADOR· 
MÉDICO - Le~a 
aos domingos 
nesfte jornal. 

Declaração 

Pela presente declaro quE" 
perdi minha carteir,a nacio­
nal de habilitação de moto­
rista profissional n.o 1.956 -
PGU n.o 3.064, expedida pela 
42. a circunscrição de trânsi­
to local, ·em 3 de agosto de 
1.959, (cando a mesma sem 
efeito, caso sej,a encontrada, 
vista que já estou providen­
ciando uma segunda via, na 
repartição competente. 

Para maior clare2la firmá a 
presente. 

Sto. Anastácio, 18 de . maiO' 
d;e 1965 . 
(ass.) Valdo Barreto Santana.. 

809 - 21, 23 e 26/5/65 
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Gerônimo Ruiz quer 
O vereador suplente Gerô­

nimo Ruiz Garcia, (foto), 
apresentou, e foi aprovado, 

FELICITAÇõES - O Liollll 
Clube pru~entino - recebet1 
mensagens de felicitações pela 
esplêndida figura fe ta na 
Convençã0 Nacional, de 11 a 
16 de maio, no Rio. O depu· 
tado D..as Menezes endereço11 
carta cumprimentando o pre­
sidente Laérc10 Hansted; o 
companheiro Leal de Queiroz., 
governador eleito do L-12, as­
sim se expressou:- "Meu Ca­
ro CL Laércio: com êste peço 
transm tir ao Lions Clube de 
Pres. Prudente os meus calo­
rosos cumprimentos pela ex­
celente e invejável apresenta­
ção na XII Convenção Na· 
Ciünal, do R:o de Janetro, oca­
s:ão em que conquistou dois 
merecidos troféus, pondo em 
destaque os laboriosos cmn­
p anheiros de Prudente, bem 
como o nosSo L-12. O Cl, F. 
Leal de Queiroz, em 18-5· 65". 

CARTA CONSTITUTIVA 
Flórida Paulista recebe 1no 
d a 13 de junho a sua, Cart~~ 
Constitutiva, e envia con\'ite 
ao Lions prudentino para p;n­
ticipar das comemorações. E' 
presidente do Clube o Aguinat 
do Chucre, tendo Tupã sido !f 

seu fundador, através do tra· 
balho dOs companheiros Ra· 
mon Barrionuevo e Ali de As· 
sis. 

V AMOS VER RODEIO EM 
DRACENA? - Sâbado e uo­
m..ng0 próximos, z9 e 30 dtl 

maio, o Lions Clube de Dra­
cena promove um rouelo or-· 
garuzacto pel.o famoso aoma-

na . Câmara Municipal de 
nossa cidade, requerimento 
em que solic.ta do prefeitO 

dor Luiz Gonzaga. A renda 
dos espetáculos s~ <:testina a 
aquisiÇão de um consultói1.U 
d entár io para a Santa Casa. 

:SECRETARlA - Acusamos 
0 oficio rla 3.a Companhia In,. 

dependente, ass na,do pelo Ca­
pitao Comandante, Décio de 
Souz" Teixeira de cumprllnen 
fos a nova diretoria eleita 
para o an0 leonistico 65-61>. 

SCCIAIS - Teremos ama.. 
r..hã (27) dois aniversarias no 
Clube. Um, do Mário Lwz, 
r lho do companheiro Enruo 

Botelho Perrone e domador"' 
Maria Edite. O Mário Luiz e 
estudante em São Paulo. OU· 
tro, o \la. Sônia Pontalti, filha 
do companheiro Sylvio e> a·a 
domadora Fa=y. Ambos me· 
recem os nossos cumprlm~n­
tos. 

SAIBA MAIS ESTA ... 
Em . 30 de setembro de 1.964, 
haviam , 18.575 clubes na. lis 
sociação Interruwional de 
Lions Clube, com 718.ll0 a:. 
soe· ados. Essa estatística põ 
o Lions Clube n:a condiçac 
de maior associação de clube. 
de serviço do mundo. 

éLUBE DOS CASTORES 
Amanhã, às catorze horas, 

DEBUTANTES-65 EM DESFILE 

Ana 
e 

Lucia· -
bele a; 

Ar>...a Lúcia espera .anciosa­
mente pelo 3 de julho. Sua 
prime ra apresentação à socie­
dooe de Pres. Prudente, sua 
cidade-natal. Antes mesmo de 
completar suas quinze prima. 
véras (ela é de 13 de novem­
bro de 1.950) sente-se ditosa 
Por receber do papai Ivo Pe­
tramali, ~ da. mamãe Maria 
Penha Guemer, essa permis­
são:- a de figurar entre as 
beld,ades que irão integrar 
as debutantes-1965. 

4.a SÉRIE GINASIAL 
Ana Lúcia é aluna do I.E. 

Fernando Costa, cursando a 
4.a série. Será, por certo, uma 
das diplomar-das de 1965. 
Quando já estará iniciada, e · 
poderá dançar nas festas de 
fim de ano. QuandiQ 0 repór­
ter inquiriu se ela tinha al­
gum "hobby", Ana Lúcia não 
se fez de rogada:- "Gosto de 
estudar, de ler e · d e dançar. 
se é que isso se pode chamar 
de "hobby". 

O PADRINHO? O PAPAI, 
E' CLARO 

Não é moda. Ana Lúcia 
sente que é dever. Se é ·o pa­
pai quem lhe oferece tudo, 
inclusive essa alegria conta. 
giante, que ela revéla indis. 
fia.rçavelmente porqut> não dlar 
lhe em retribuição a fel.cida-

"'O IMPARCIAL" - ...;. 

de de ser o padrinho? Então, 
escolhido está. Papai desfüará 
~o seu lado. A êle, o carinho 
imensQ que brota do seu co­
ração. 

O TRAJE 
Difícil obter de uma donze· 

la a descrição db costume 
com que se apresentará. Tô· 
das têm um jeitinho especial 
para se esquiVlar do assunto. 
Querem que se corutitua o 
vest.do numa surprêsa. Mas ... 
Ana Lúcia foi diferente. O re­
pórter perguntou e ela dis­
se:- "Quem c'Onfeccionou 
meu vestido é a costureira 
Maria Decanini. Quanto à ca­
beleireira, estarei vis. tando 
minha amiga Rosa. O meu 
t raje será simples, sem mui. 
tas pretensões, bem dt> acõr­
do com a minha idade ... " 
"Sem dúvida, uma resposta 
diferente. Mas convincente. 

O BAILE EM SI 
Ana Lúcia acha que 0 BAI­

LE DAS DEBUTANTES é a 
ma:s linda festa da cidade. E 
tem uma expressão quase 
poética a respeito:- "E' a fes 
ta da primavera dos quinze 
anos ... " Diz maravilhas do 
Nelson, e sua orquestra, e 
pede permissão para sugerir 
às organizadoras do BAILE, 
uma idéia:- "~açam descer 

--

Florivaldo Leal, a const ruçll. 
de um abrigo de ônibus na 
proximidades do C~légio E~ 
taiual · Com<t~nda or T n 
Abudd, ~to em decorrênc 
do grande número de aluiY 
que se serve da linha il::1 ô · 

bus que demanda àque~e du 
candário, nã0 ten':'O onde s< 
abr'gar. 

ótima lembrança a do ve 
read'or Gerôn mo Ruiz Garci:: 
que tl('nta, dessa forma, pro 
porcionar um conforto me· 
lhor aos alunos que frequer 
tam 0 educandário na Vilr 
Mt~rcondes. Resta agoTP 
aguardarmos o pronuncia 
ment0 d.o Chef.~ do Executiv• 
no caso àe atender o requeri­
mento do edil. 

HOTEL 
SAM 
REMO 

Em São Paulo 
AMBIENT~ FAMILIAR 
CONFORTO -PREÇOS 

MóDICOS 
Rua Santa Ifigenia, 163, 
Esquina. Av. lpiranga. 

para delinear sôbre ~ fu~­
ras campanhas, estara reum­
do 0 Clube de Oas~ores, sob 
a presidência de Remaldo Ta­
deu ~batari Serão compos-

tas as diversas com:ssOes d,e 
trabalho. O Clube de Castores 
tomará posse solene, com ju­
ramento no d"•a 10 de junho, 
em re~ião-festiva Cio Liom. 
Clube e com a presença do 
compánheiro José Gilberto R 
Ratto, governa~r do L-4, e 
co ore' enador do movimento 
de fundação dos Clubes de 
Castores, no Brasil. 

GALERIA DOS "LEOES-,; -
Nome:- Alntanio Servantea 

(foto). Classificação:- Finan­
ças - Bancário. E' sócio fun­
dador, tend0 pres!llado jura.. 
mento a 14 de junho de 1.918. 
Nasceu em Pinliorama (SP) 
a 21 de junho de 1925, st:ndo 
casad0 com dona Jayr 
Per'ni Servantes. Filhos:- An 
tonio Lázar0 - Sérgio Luiz e 
José Luiz. Ocupou os seguin­
tes cargos: 1.o vice-presiden­
te (59-60); Presidemte (61-62) 
Pl:es'dente de Divisão (62-63) 
Membro do Comitê de Finan· 
ças do L-12 ( 64-65) Vict>-Go· 
vernador (63-64). 

PALESTRA AOS PAIS 
fo· enviado oficio ao comua­
nheiro José Gilberto R'. Rat­
to, do Lions - Jardim Paulis­
ta., no sentid0 de pronunctar, 
a. 10 de junho próximo, pa­
lestra nesta cidade, -aos pats 
dos componentes do CLUBE 
DE CASTORES. A solicitação 
do convite- foi fe"ta pelos pró 
prios integrantes da nova en• 
tidade fund:ada pelo Llons 
Clube prudentinO'. 

MISSA DE 7.o DIA - Ce­
lebrou,.se no dia 25, ontem, 
Missa de 7.0 Dia e:m sufrá­
gio da. alma. do saudoso Luizi-
llho, irmão da domadora. Apa 
rec·da Rodrigues, Marini, fale-
ciilo a. 19 do corrente nesta 
cidad e. A fam.il.ia leonístlca 
estêve presente àquele at0 li­
túrgico. 

ano e gr ç 
er, piftn·st-

uma chuva de pétalas d'e ro­
sas sôbre a pista de danças, 
na hora da valsa . . . " A idéia 
é excelente. Com a palavra 
dona Geny Ayres Hansted. 

BAILE A RIGOR 
"Nossa soe edade - diz a 

jóvem Ana Lúcia - ressentia­
se de uma decisão dessa na­
tureza. A instituição do traje 
a rigor, sem tolerância algu­
ma, se coaduna tanto com a 
beleza da testa, quanto com 
a smgelesa do acontecimen­
to. Prudente merecia essa de-
cisão." ~ 

VAI AO RIO 
Informamos que a VARIG 

-oferecia para sorteio duas pas 
sagens, ida e volta -ao Rio, 
uma para a debutante, outra 
para o acompanhante. E que 
ríamos saber se eLa iria ao 
Rio, na hipótese de ganhar 
o brinde. Ana Lúcia pronta. 
mente:- "Claro que irei. E' 
outro sonho que acalentd ... " 

MúSICA E CINEMA 
A gentil filha do casal Ivo. 

Maria Penha falou ainda sô­
bre música. Disse aprec:ar as 
do gênero romântico, com 
pre"ileção as italianas. Gosta 
também de bossa nova, e ad­
mira, entre os cantores de ho­
je, Moacyr Franco, os "Bea-

tles", Wilson S .mollSu, Nara 
e outros . . . Também é fã de 
cinema, indo sua predileção 
entre o suspenso e a comédia. 
Artistas preferidos? Rock Hud 
son, Sandra Dee, e Dor:s Day. 

CARMEN PRUDENTE . · 
Perguntamos a Ana Lúcia 

quem ela considerava a maior 
expressão feminina no Brasil. 
E ela :- CARMEN PRUDEN­
TE. Pelo que vem realizando 
em benefíd0 dos cancerosos. 
Chamada a citar a maiOr ex­
pressão feminina em P . Pru­
dente, no ~po da assistên­
cia social, ela C-tou dona CLO­
TILDE VEIGA DE BARROS. 
E quando perguntamos quem 
merecia sua admiração, no 
setor mas culino, Ana Lúcia 
trouxeà baila o nome de FLO­
RIVALDO LEAL. E citou as 
razões. Sem pestanejar. 

COMPLEMENTO 
Observavam ·os leitores? Ana 

Lúcia meno:s de quinze anos 
é a vivacidade feita donzela. 
Católica prat cante, gosta de 
tocar piano nas horas de la­
zer - e diz que o grande so­
nho de sua vida é . vir a ser 
uma. eximia pianista. Não dis. 
pensa as boas leituras e se 
diz admivadora de Machado 
de Assis. 

ESTRÊLA DO NORTE 
A CâmaJra MUiliCipal de Es.. 

trêla do Norte está em vias 
de legislar sôbre o projéto élt> 
criação de uma praça de es_: 
portes no municíiPio. ?rel~<' 
minarmente, corutruir-se-ia 
um camp0 de futebol, para 
futuramente operar-se outras 
eãüioações para a prâtica dQ 
esporte a~ador. 

REGENTE ;fEiJó 

O poeta e compositor re­
gentense, César Oava, aulor 
de inúmeros hinos e compo­
sições, dentre êles o PRUDEN 
TE CINQUENTÃO vai tam­
bém prestigiar a 'su3 c:daae, 
compando para as festivida. 
des do aniversário do muni­
cípio, um hino consagrado a 
Regente Feijó, 

REGENTE FEIJO', 22 (d·7 

oarrespondente) O Ginãsic 
Estadual de Regente Fe~jó 

comemorou na quarta-feira 
última a passagem do seu 
15.o aniversário de fundação, 
celebrando miss,a em ação de 

, graças na Igreja Matriz e nas 
teando a bandeira nacional, 
logo em seguida, no pavilhão 
de p róprio estabelecimento da 
ensino. O comparecimento de 
professores e autoridades foi 
parcial, uma vez que não hou 
ve comunicação alguma por 
pa.rte do educandário, quando 
os festejos de anivêrsários são 
t.radiciona1s. 

A bancada do PSD e PSP 
tR\do na edili<la.de pelo Slllplen.. 
te Sebastião Carvalho de OU­
veira, o qual solicitava. do 
prefeito que fôsse leri=rdo 
mn 9usto do 1.o prefeito, Au· 
gusto Cesar Pires, na Praça 
Nove de Julho, numa homena... 
gem pela. luta que travou 
para a em~ncipação político• 
administrativo d0 mll!niciplo. 

........ . 

Variedades 
" 

Iielio Moraes 
~1§1bii!i5i!& UI! 

POIS É 

o c:pira seguia com o seu cavlalo magro, numa es­
trad:J. poeírt"nta e longa. Ia cabisbaixo, oom ar tr• ste e 
inocente. Na vila, um estudante perguntou: 

- O::lde vão vocés dois? 
Muito calino, o. oaipina retrucou: 

Cortar capim p'ra nói.S três. 

Belmir 0 Braga. 
À n'otícia bato palmas 
e :ma.nuo um conselho aos dois: 
pr:lmeiro caJsem as almas 
e os corpos casem depois, 

que eu tenho os olhos. cansados, 
de ver (umas mil, talvez) 
dentro de corpos casados 
almas em plena viuvez. 

E Di L ·i 

David Jardim Júnior 
Em ROlllla antiga chamava..se eâil, um cargo eleti­

vo misto de ma.gistr~o e administrador munic.pal, en­
ca~reg.aJdo da oonst"rvação dos edifícios públicos, da fis­
calização dos pesos e medic:ia.s e da. limpeza e ordem dia 
cidade, assim como da execução de sentenças jud.ci~. 

Atualmente, chama-.oo ed.il, por exteruão, aos admi­
nistnadores municipais, mas princi:palmente aos verea. 
'dlores. 

VOCABULÁRIO AUXILIAR DO CHARADISTA 
continuaçã.o-4 

Q - 1) c - 3) qai, quê - 4) copa, coph- 5) sinal -
7) invogal quintal - 8) qu·ntaig - 9) consoante - 10) 
quinhento~ - 11) décima-sexta, décimo-sexto - 12) dé-

R - 1) - 1 - 2) ra, ré, rê, ro - 3) rei, res, réu, rho, 
rio, rua - 4) erre, raiz, toma tome - 5) sinal - 6) re- .. · 
ceba, récipe> - 7) invogal, oitenta, Réaumur, reflexo; re­
je.to ~orovo - 8) receberá, resposta - 9) consoante, 
reprovado, Reverendo- 10) Oitccentos Nprovação - 11) 
rt><.;euuneHto - 12) décima-oitava, décima.sétJma, décimo· 
-oitav'.o, décimo-sétimo. 

S - 1) c - 2) Sã, sê, si 3) San, São, sem, seu, 
sin, sua,, Sul - 4) esse, .sete, seus soma, swa.s 
'-- 5) Santa, Sa:nto, s 'gma, sinlal, sôbre, sueca - 6) sul­
fur, sursum - 7) enxõfre, invogal, .senhora, sewnta, se­
zeche - 8) senhoria, sofrfvel - 9) consoante, Santidade 
- 10) décima-nona, décimo-nono, suficiente - 11) subs­
tantivo - 12) d'écima-oillava, décimo-oitavo. 

T- 2) ta, tê, th- 3) mil tet·- 4) tam, todo, tomo .. 
- 5)' s 'nal, têr.mo, todos, tridi, 'Iilli.o, tutti - 7) invogal 
- 8) sessenta, tonelada, travessa, vigésimo - 9) con-
soantE', toneladas, trezentos - 10) décima-nona décimo-
nono. 

(CONTINUA) 

Solução do qúmero a.nterior 
CRUZADISMO - HorizontaiS':- Atam, abra, mera, mais, 
amas, esta, ma,rnnorear, obi, amaricaido, cair, ator, uiva, 
nona, aras, alar. 

O ;fAVO 

Seguindo a di<réÇão dos ponteiros do relógio, t:-scte. 
ver no diagrama 7 palavras de seis letras cacia., de acôt~­
do com as definições abaixo: 

1 - Cravar o arpão ou arpéu em. 
2 - Amarra (uma: embarcação à terra.) 
3 - O mesmo que empôLa. 
4 - Formar de- várias coisas. 
5- Movimento que faz um vefcu!Q recuar. 
6- Tomar (coisa atirada). 
7 - Vaso com Orifícios no fundo e Por onde P!llSSa 

. a parte mais fina de certas substâncias. 
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Administrado pelas Irmãs 
Fvanciscana.s da Ilha de· Mal­
t;a o Lar Santa Filomena val 
m~to bem, obrigado. 

O ambiente deu à. reporta­
gem que lá esteve, impres· 
são real de um lar, quand.o 
nos informou a Madre Con­
chetta. zerafa. (foto), que abri­
ga., sesssenta e uma menmas 
entre 3 à. 15 anos de idade, 
num trabalho que v~m a.lcan. 
çando os melhores resultadOS 
possíveis. Se bem que o pla­
no seja 0 de abrtgar as meni­
nas até a idade dos dezoito, 
ainda não possue o Lar santa 
Filomena nennuma em Idade 
superior a quinZe. 

tomem rumo definitivo na v:Lo 
da, com um casaxnento ou um 
emprêg0 fixo . 
NOVO DORMITóRIO 

Aqu'lo que necessita o Dar 
Santa Filomena, completando 
o trabalho de orientação tan­
to moral com esp 'ritual que 
'l!lí se faz é um nõvo õ.orm!· 
tório, a fim de que. abrigUe 
aquelas meninas que vã0 fi· 
cando maiores, pois o atuai, 
deve ser reconhecido, já é in· 
su!ic·ente, mesm0 para o ml· 
mero que ,atualmente o 
QCUpa. 

TôdM as meninas que lá vL 
vem, recebem a educação es­
colar fora do estabelecimento, 
o qual não é ministrado ax, 
além de prendas domésticas. 

VERDADEIRO LAR 

• 
I 

tõdas as p rorrogativas, sob a 
adn1mistraçáo mterna apenas 
das irmãs, as qums na0 re• 
gate!arn dedicaçao, carmho e 
amor aq_ueies seres mocentes, 
mculpa~os do úmco senao Utl 
não ])ossulrem lrues opuren­
tos ou felizes. 

S. PAULO - SSI - Reali­
zou-se no dia 27 do corrente 
mês às 18,15 horas, na sede 
do juizado da Var.a de Me­
nores, a cerimônia da ben­
ção das instalações da. cabine 
cinematográfica daquele ór­
gão do Poder Judie ári0 da 
comaroa desta capital, a qual 

O Lar Santa Filomena ape­
nas recebe menmas determi­
nadas pelo Jmzo de Menores, 
e, assim mesmo, quanao po­
de fornecer acomodação. [•S 

visitas, quando ocorre naver 
alguma menina que não teve 
definida amda a situação, 

O ato contou com a presen­
ça de D. Agnelo Rossi car­
deal arcebispo de Sã0 ·Paulo, 
do sr. Enesto Leme, secretá­
rio da Justiça., desembarga.. 
dores, altas autoridades e re-... 
presentantes da sociedade pau 
l'stana, especialmente convi­
dados. 

possuindo pais c parentes, 
ver;fica-se apenas em um <lo· 
m ngo de caua mês, o que 
aux.Jia às irmãs no traba­
lho de amenização das agru~ 
ras que a saudade constante 
poderia provocar . 

Deixamos o "Lar" plena-

• 
I 

' 
dos de menores não déve ser 
definida como de censura 
mas como uma forma de se­
leção, de qu1llif.cação e de 
orientação, visando sempre o 
menor" . 

Ato contínuo falou o sr. Al­
varo Malheiros, presidente da 

• e lU o 
mente satisfeitos do trabalho 
que ali se realiza, passando a 
acreditar com mais firmeza 
na bonfiade e a magnanimi­
dade do sêr liumano, quando 
dá vot0 de conf a.nça ao seu 
semelhante, abrindo-lhe no­
vos horizontE>s, pr.ncipalmen-

Comis~ão da Censura, se­
guido Por D. Agnelo Rossi, os 
quàis emitiram judiciosos con 
·ceitos sôbre o c.nema. e suas 
fmal dades nos seus -diversos 
ângulos. 

O últ!mo a falar fot 0 sr. 
Hélio Furtado do Amaral, che 

te àquelas almas Infantis, vi­
timas das lides quotidianas 
do insensato e da incoerên­
cia, em que a ignorânc a mui­
tas vezes as colocam em po­
sição de não poderem def.nir 
aquilo que realmente dese­
jam prover pal'a . si próprias. 

fe do Serviço de Comissões 
Técnicas. 

Seguiu-se o programa com 
apresentação de um filme 
natural em tecnicolor sêibre a 
eleiçã0 e sagração de S. San­
tidade Paulo VI. Seus diretores, sl'Lo mem­

bros do Lions Clube, e, à per­
gunta sôbre qual seria o des­
tino das meninas, ultrapas­
sado o lim te máX1mo, nos 
informou a mnã Concheta 
que cogita o L!ons em criar 
agora um pensionato onde ft- · 
cariam até que as mesm8!S 

Na. alegria das meninas que 
se entr<>-gavam :qo momento 
aos folguedos proprios da 
tdade, podemos ver qUe ga. 
nhararn um lar mesmo, com 

representa uma atividade p~o­
neira do Juizado em referên-

cia . 

Depois da benção, procedi­
da por D. Agnelo, usou da pa­
lavra o dr. !~do de Assis 
Dias, juiz titular da Vara de 
Menores da ·metrópole paulis 
importância 'd·a introdução 
ta, o qual fe~ um relato da 
dê"se element0 que veio pos­
sibilitar me'os mais ef"cien­
tes e práticos do prévio exa­
me dos filmes a serem lança­
dos na capital do Estado, a­
lém de servir como instru­
mento de pesquisa e docu­
mentação científica pertinen­
te aos meios de comunicação 
social. 

ai cio dos -esp rtes 

I 
J .. 
I 

' 

o 

• 

"Entendemos - disse o ora 
dor - que a ~~ttividacle de cen­
soria. realizada pelos magistra 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos fins 

teressa.r, que ~oi perdida uma 
e direitos e a quem possa in­
carteir-a de Motorsta expedi­
da pela Delegacia de Políc'a 
àe Preslr''ente Prudente, de 
n.o 3257145, prontuário n.o 
n. o· 2 537. pertencente a Di­
mas Voltereli Freitas. 

Declaro, outrissim, que a 
referida carteira torna-se sem 
efeito em virtude de estar 
sendo providenciada uma 2. a 
via. 

P. Prudente, 24 de maio 
de 1965. 

as) DIMAS VOJ~TERELI 
FREITAS 

814 - 26, 28--e 30/ 5 

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . ~ . 1nsuperave1s 

um vefcuS. 

Mercedes- Benz: para cada tarefa. Caminhões pare todoS 

os tipos de carga, para trausporte de terra, de pedral, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Onibus de vórios tipos. Todos os veiculas 

Mercedes-!Senz apresentC1m o mesmo exc&lente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, qu• fornece as peças fundidas vitais, desses 

veiculas. 

MERCEDES-BENZ 
aua boa , ••••••• em qualql'Jer estrada 

uma lndastrla a serviço 

da lndllstrta brasllalrll 

Segundo informações do sr. 
Prefeito, o problema acarreta­
do agora para a construção 
ctJ Ginásio de Esportes e CUl­
tura de Pres. Prudente, se 
;prende ao fato de que o go. 
vêrno estadual estaria exigin­
do a doação do terreno dE'st'.­
nad0 à con.<:trução do "Palácio 
dos Esportes". Como n!l.o en­
rontna a. prefeitura solução 
para a situação, tendo em 

FI 
on 

co b 
aband 

Encontra-se na RE'g:.â.o da 
Região da Alta Sorocabana 
um avião da FAB, bi-motor 
tentando encontrar um aparê­
lh0 que se teria extraviado na 
rota Assuncion-Presidente Ven 
ceslau. 

Corre rumores de que o 

vista que a mesma não pode­
fi[> dispor de verba para a 
compra d.o terreno e efetuar 
a doação, quando, no multo, 
~eria o caso de conseguir a 
opção, deverá o prefeito con­
forme assegurou, resolver pe­
ht. construção do Ginásio de 
Esportes da Prefeitura, finan.. 
ciando ela mesma a constru­
ç:§o. 

PRESIDENTE 
EPITÃCIO 

A Assembléia discutiu e a­
provou em sua sessão do dia 
treze de maio último, o pro­
jéto de au toria do deputado. 
Odilo Antunes de S1queira, 
que autoriza o funcionamento 
do Ginási0 de Pres. Epitácio, 
como Colégio. 

dôr 
de . 

avião procurando estaria car- OUVI 
regado de "wisky", contudo, 
teria sido sinistrado nas ime-
diações de Rio Brilhante. 

O •apàrêlho da FAB, com 
seis tripulantes, têm se"'e das 
pesquisas em Pres. Vences­
lau. 

as gotas d~ 

AURIS·SEDIND 
são gotas de 

bem estar 

Não deixe' seus filhos 
sofrerem! Ao primeiro 
sinal de dôr de ouvido, 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. Êles voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
acaba com a dôr de 
ouvido (de crianças e 
adultos) e combate efi• 
cazmente as inflamações 
em geral. Não .contém 
óleo, não mancha e não 
irrita a pele. 

AURIS-SEDíHA 
UM PRODUTO 

"' "' ~ . 
o -:; 

IMESCARD: l ., 

--------
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Jogai"..do na tarde de do- . 
mingo último na cidade lie 
Sorocaba, quando teve pela 
frente a equ·pe do São Ben­
to, o Bufalo do Oeste- conhe­
ceu no.._a derrota ao perdei' 
por dois tentos a zero . Mui­
to embora tenha sido um co­
têjo equilibrado, ·o tricolor 
prudentino não conseguiu 

dados técnicos do encontro 
que travou o Búfalo na Man­
chester Paulista: 
DADOS TÉCNICOS 
Jôgo: 
gão Yento 
Local: 

X Pt'udentina. 

Estádio Carlos 
Sorocaba 

Jot>l NeUi, em 

l.o tempo: 
Prudentina O x 
Final: 
Prudentina O x 
Maréado.res: 

São Bento 1 

Afonsinh0 e Copeu, aos 15 e 
36 minutos da 1 . a e 2. a fase 
respectivamente. 
Juiz: 
José Carlos Bertoll! 
Arrêc!!da.~: 
Cr$ 848.000 

transformar e:m . tentos as c • t h 11 avançadas perigosas que fa- o 
zia contra o arco de Chicão. ri n I a n O placar foi acionado .na eta-
Pa inic· al por Afonsinho, de- · 
corridos 15 minutos e por Co­
peu, na f.ase final, aos 36 mi-

v 
nutos. lt 

A Prudentina regressou à 
Presidente Prudente logo ap·ós 
o jantar, aportando à Capital 
da Alta Sorocabana por vol­
ta das 5 hortas da manhã de 
segunda feira.. A se'gulr, OSI 

Mais uma vez o Esporte 
Clube Corinthians venceu sem 
convencer à torcida, quando 
derrotou, qomingo último, no 
Párque Sã0 Jorge, por dois 
tentos a um, à equipe da Fer-

i!\ 
~OO[lrffi~M~lrlro 
pime~a DOS olhos dos outros não arde 

Quanto à realização d.'o terceiro derby, os "lá d~ baixo" es~ 
so na espera d.o meu CORINTINHA. Dr. _Lablb.-_ vamos_ 
um jeito nisso? Bota os meninos do Már1o Perettl em a.çao ... 

Nada resiste ao trabalho. 
IIUiL~ A de Prudente .... I· 

Só a SEMANA 

QUEREM CASSAR O MANDATO DO SUPLENTE DO VEREA­
DOR ROQUE ARDEVINO. DEVE SER ALGUM AMIGO DA 

• ONÇA. OU MELHOR, AMIGO DO PER N I L O N G O · · · 

José Alves Sobrinho quer 0 aumento do salário família para 
o "barl!labé" da Prele1tura. E dJ.z que o coitado não pag~, com 
o que recebe hGje, nem o leite dGs f.úh.OS. CertG. Cer~IS51IDG. 
Só que pobre está há mmt0 sem beber leite. Pobre so bebe: 
leiU. quando o vizinho viaja e u~ a cabritínha em 

confiamça ... 

Diz o PRIMO LOCO que, se houver dispen- . 1 

sas no meu CORINTINHA, não vai sobrar 
nada. Pois é isso mesmo. Os que estão lá, 

estão "sobrando". · 

DOS JORNAIS:-
CLAY: EU SOU LINDO, EU SOU O MAIOR, EU SOU UM 
CINTILANTE CAMPEAO 

CHICAGO (UPI) ~ CasSi'us Cla(v, que dia. 25 lutará contra 
SGnny Liston, pelo título mundial, se não hGuver ~amento 
disse, hGje, que nooauteará Sonny no quinto a~alto o~ no 
décimG te:reeiro. E para. uma jl)l'Dalista da reviSta "Rmgue 
Magarrine" que solicitou umamens~gem especial, G famGS01 

campeão mwHMtl dos pesGs pesados declarou: "Pode dizei' 
que eu sGil linl.ll() eu sGu o maior eu sou um cintilante 
campeão". 

Já foi fundado o CLUBE DE CASTORES. 
Gente disposta. Oxalá os CASTORES que 
tanto prometem, não venham a ROER A 

CORDA ... 
TARIFAS DE ôNIBUS PULARAM DE 40 PR'A 60 CRUZEI­
ROS. E VEM O TROCADlLHO: E QUEM PAGA 60... SE 
SENTA? 

Está errad·a a _Associação Comercial pedin 
do ao Exército para fazer as PONTES. Afi. 
nal, os nossos dentistas não são compe­
tentes 1 

Com tnnta indecisão, Ô'G Govêrno na ma.nutençã()l dGS titular 
res das mais dl.versa.s secreta;rías, aquêle político 

cGmeçau a saudação 1110 titular da Saúde 
dizenllo:- "Excelentíssimo a.tual-ex-se-

cretári'o da saUde ... " 

QUE HOUVE NO JAPAO NAO FOI LUTA. FOI UMA CAC ... 
HAlL\DA. 

A Prudentina foi em SOROCABA e perdeu 
de dois a zéro. Está muito hem. Afinal, já 

acredito que a PRUDENTINA não vai cair ... 
sózinha. 

, Jânio d~ na Inglaterra que a intervenção dos EE. UU. em 
Sáo Dom.ngos fo1 agressão. Quem disse que boi em ter~a 
alhei.a. é vaca? Depende se o boi teve os seus direitos cassa.. 

dos. Se teve, em terra alheia é que êle volta :a se:r boi. 

O cidadão que teria. vend~do tGucinh0 estragado procurou um 
advogado, para se defender, no casG e um processo. E o ad­
vogado recGmendou: "Quando alguém lhe perguntar sôbre se 
você sabia que 0 toucinho estava nU:m, diga qne sabia. Mas 

que pensava que G sujeitG queria. fazer sa.bãG! ... " 

No Jardim Aviação vai se realizar QUER­
MESSE para a eleição da RAINHA DOS 

PESCADORES. Aposto que essa Rainha dos 
Pescadores será uma verdadeira BALEIA. 

Birbeiros alegam que a retraçãG os atingiu. Antes, os fregue­
zes cortavam cabelo de doze em doze dias. Hoje, vãQ lá de 
vinte e cincG em v . .nte e cinco dias!. . . Mas não é retração, 
estejam certos c>s amigGs fígaros. Já pensavam vocês o que é 
a gente entrar no salão, esperar meia hora, se11tar na ca-ei.ra, 
aguentar as mãos frias dG barbeiro, · bafo de cebôla em cima, 
prósa fiada à bessa, e depois gemer com 800 mangc>s, e mais 
200 de "grGja"? ISS() é retração? 

~----------~-----------· 

roviári,a de Assis, em préloio 
amistoso. 

O cotêjo. no aspecto técnico, 
estêve bastante fraco daí a 
vitória sem convencimento do 
mosqueteir0 prudentin-o, mui­
to Pmbora, amba.s as equipes 
estivessem bem no aspecto 
"garra e luta". 

O maroador apenas foi 
acionado quando eram decor­
l1;dos 44 minutos, através de 
bola rasteira no cant0 esquer­
do da cidadela de BarreLa. 

marcando Lirri.inha o primei­
ro tento alvi-nebro. Aos 46 
mjnucos Mauri empatou pa­
ra a Ferroviária, •através da 
cobrança de penalidade máxi­
ma, que, diga-se de passagem 
deiXou muitos espectadores 
em dúvida quado à sua exis­
tênda. 

O tento que deu a vitória 
ao Mosqueteiro foi consig­
nado através de Vilalobos, aos 
44 minutos da fase final, num 
potente chute à meia altura, 

LOPES ASSINOU CONTRA TO 
O Presidente Felix Ribeiro 

~:~~~ de ~spo~t~sso~~~~i~ 
cos, falando ontem à repor­
tagem declarou que o meia 
esquerda Lopes assinou con­
trato com o tricolor por mais 
uma temporada. 

Ao qUe fomos informados o 
atacante assinou novo- víncu­
lo contratual recebendo o sa­
lário teto, que ser·a ao que 
parece, de 275 mil cruzeiros 
me'lsais, entre luvas E\ orde­
nados. 

REMODELAÇÃO. NO ESTÁDIO TRICOLOR 
Já foram iniciadas, cor­

rendo em ritmo acelerado, as 
obras ae construção d-e vesti­
ários túneis no Estádr0 Felix 
Ribe.ro Marcondes, exigidos 
p·ela Federação Paulista de 
.Futebol, nas d..sputas do pró­
ximo certame da div.são es­
pecial. As arquibancadas. la­
terais de madeira. também 
serão completamente remode· 
ladas. 

O engeonheiro Joã:0 Ceribelli 
Paca, encar.egaao das obl'la.S 
de construçao dos túneis, 
também estará prept\ cando a 
sala em que func ona.rá o De­
partamento Pr<.>tlSSional e De­
partamento Amado.r do çlube, 
com frente para a Averuda 
Marcond~, sob ,a, aequibanca­
da de concreto, onae serão 
tratados todos os assuntos 
com referência ao futebol. 

PRUDENTINA EM OURINHOS DIA 6 
E SOROCABA AQUI DIA 13 

Já foi confirmada a. apre~ 
sentação da Associação Pru· 
d entina de Esportes Atléticos 
na cidade de Ourmhos no pró­
ximo dia 6 de junho, quando 
terá pela frente .a Assoctação 
Atlética Our nhense. A se­
cretaria cto l3úfalo do Oeste 
confirmou ainda a apresenta.. 
ção dó São Bento.de Soroca.J:>a 

em Presidente Prudente no 
próximo dia 13. 

A equipe da Manchester 
Paulista exibir-se-á n0 Está· 
dia Felix Ribe' r0 Marcondes 
em pagamento ao cotêjo que 
o tricolor realizou naquela 
cidade domingo último, qUJar...­
do fo~ derotado Por dois ten­
tos a zero. 

ESTRADA TAMBÉM QUER 
V~R O) BUFALO EM AÇÃO. 

Motivado talvez pela exibi· 
ção que o Búfalo do Oeste 
proporcionou na o'dade de 
Sorocabar-a, quando e"lfr·entou 
ao São Bento, domingo que 
passou, o Estrada, equipe 
também -da Manchester Pau.. 
lista quer uma apresentação 
do tricolor, quando posterior­
mente estará em Presidente 

CÉDULA DE 
IDENTIDADE 
P.E.;RDIDA 

Eu, EDNA FIGUEIRA DO­
NHA, brasileira, casada xe­
sidente à Rua Prudente de 
Morais n.o 711, nesta cidade 
de Pres. Pru··ente, DECLARO 
que perdi a minha "CÉDULA 
DE IDENTIDADE", n.0 R G 
3. 585 .881, expecf <la em data 
de 9 de Dezembro de 1.964, 
pela Secretaria da Segurança 
Pública do Estado de Sã-o 
Paulo. 

;DECLARO ainda, que a re­
fer' "fa identidade fica sem 
efeito em vista de estar pro­
videnciando a. SEGUNDA VIA 
da mesma. 

Pre-sid~nte Prudente, 25 de 
Maio de 1. 965. 

Eà.na. F. gueira Donha 
817 - 26, ·28 e 30 

Prudente, pagando o jôgo no 
sistema "chumbo trocado". 

Para tanto, a secretaria es­
tradina deverá manter en­
tendimentos com o Departa­
mento Profissional do tr' ca­
lor visando acertar as datas 
dos encontros, sendo um em 
Sorooaba e outro em Presi· 
dente Prudente. 

BATAGUASSU 
Foi eleita a nova mesa da 

Câmar~ Municipal de Bata­
guassu, que ficou assim cons 
tituid•a:- PRESIDENTE 
José Veríssimo do Amaral ~ 
VICE-PRESIDENTE - Ar. 
lindo Evariste Bonfim - 1.0 
SECRETARIO - Antonio Mi· 
guei Sobrinho - 2.o SECRE· 
TARIO - FrancisCo LUiZ de 
Campos, sendo um do PTB 
- primei-r' Secretaria - e 
três da UDN. 

Alvares Machado 
Tendo como objetivo propi· 

clar renda em pról da refor­
ma da Igreja Matriz da cida­
de, rt>alizaram-se em Alvares 
Mach~do, nas noites de 15 e 
16 de maio, animadas quer. 
me~~e~. Diversas fôram as co­
missões que funcionaram, in­
eluc;ive contando com a par­
ticipa~ão do prefeito Suniga. 

Saúde: S.ecretário esteve na • I I 

(conclusão da l.a página) 
uma diminuta área, tornarv­
do-se dispendiosa e não re­
solve ·o problema que é de 
ambito geral." 

F·nalizand0 ,a, argumenta­
ção, acentuou que a assisten­
cia ao doente, firmada com 
o advento do Ctistianism:o 
"exige cooperação individual 
e coletiva da população nos 
problemas dE' s ·aú<le Públ' ca, 
devend:o ser compreendido e 
realizado em nosso meio, OII­

de a indiferenÇa dos grupos 
sociais e a medicma indivi­
dualista são responsáveis pe­
los males que ailigem as m>s­
sas popUlações rurais, consi­
deradas até agora como mar­
g · nais de nossa civilização." 

FALA O SECRETARIO 
Afirmando possuir relações 

afetivas com Presidente Pru· 
dente, terra onde se fixam 
muitos dos seus antigos com­
panheiros, médicos iguais a 
êle, prometeu o dr. Lamóglia 
leV'ar ao govêrno <l'o Estado ~ 
re· vindicações que lhe eram 
feitas., no sentido de que as­
sim o fazia para grandeza do 
município e do Brasil. Seu le­
ma. seria o de dar a:o povo de 
São Paulo o que merece por 
justiça e por direito cons'de­
rando a Saúde como esteio 
da Nação. 

Na mesma noite, 1og0 após 
encPrramento o banque-home­
nagem, seguiu o sr . seeret~­
rio da Saúde do Govêmo do 
Estado para os Salão Nobra 
da Prefeitura, onde, em au-
diência. cglJe-tiva, passou a 
atender as sor eitaçg~ dos 
prefeitos da região, 

PrudeJ.ntina: 
Valdir Bim (Glauco); Luiz 
Oarlos, Vicente e Thomáz; 
sw;ng e Cartão; Valdir (Gibi) 
Haroldo; Clau do Lopes e 
Regina1d0 (M1gueÍ}. 
São Bento: 

Chicão; Julião, Joã0 Carlos e 
sa.lvadoT; Gonçalves e Gíbi; 
Renatinho Raimundinho Co-, , 
peu, (Enio Chaves) Bazani e 

Alonslnho. 

Ocorrências: 
Thomáz, da Pnidentma, foi 
expulso de campo aos 44 mi­
nutos da fase final por indis­

dp1lna. 

• ar bem 2 x 1 
após a cobnança de escanteio. 
Vale ressalta.r ter s'do um 
dos mais pelos gols última­
men~e vistos em Pres:dente 
Prudente. 

DADOS TÉCNICOS 
Jôgo: 
E .C. Corinthians x A.A. Fer­
roviária 
Local: 
Parque São Jorge, em Presi· 
dente Prudente 
1 I) te:mpG: 

Corinthians 1 Ferroviária 1 
Final: 
Co I'· nthians 2 Ferroviária 1 
Marcadores: Lirninha e :Vila­
lobos para o Corinthians e 
Mauri (penalti) para os visi­
tantes. 
Juiz: 
Ebrandino Celestino Sena, re­
gular 
Arrecadação: 
Cr$ 327 500 
Equipes: 

Corinthians com: Poy, Isac, 
Espanhol e Fernandes; João 
Carlos e Sab!ru; Paulinho, Vi­
lobos, Renato, Lrniinha e M.á­
ro .. 

Ferroviária: 
Barrela; Gerson, ~orcego 
(Monteiro) e Rui in o; Luizinho 
e Mauri; Roberto, Rubens 
(João Preto) (Ariovaldo), Ca­
brita e Leonidas (Fe.rreirl­
nha). 

Perônio · trincado: Ademar 
dispensado da seleção 

O atacante palmeirense 
Adema.r, revelado em Presi­
deste Prutente pelo tricolor, 
foi excluido da seleção brasi­
leira que fará a excursão nos 
próximos d:as na. Em opa e 
Asia. O afastament0 do valo­
roso atleta deu~se ElJll virtude 

de ter trincado o perônio, es­
tando com a perna direita en­
gessada, no cotêjo em que o 
Palmeiras travou na cidade · 
de Ribe'rão Preto. · 

Seu restabelecimento é pre. 
visto somente em trinta dias, 
ó que tafasta-o do seleciona. 

do bra:sieliro. Com a exclusão 
de Adernar, Servilio ocupará 
o seu pôsto, de acôrdo com a 
decisão da Comissão Técnica 
quando anunciou a convoca­
çã-o dos profssionais que fa­
riam parte do escrete. 

ai 
doa 

eiras: · campeão 
vezes 

Após sagrar..se campeã do 
turno do torneio Roberto Go­
mes Pedrosa, a Sociedade ES­
port,iva Palmei:~ conseguiu 
•aind<a ser campeã c.to returno, 
evitando uma disputa qUe de­
cic:Kna o torne lo. que reune 
as maiores equipes de São 
Paulo e R'o de Janeiro. 

Os quatr0 últimos jôgos, 
reali=dos sábado e ltiomin)­
g0 últimos, marcaram os se­
guintes resultados: Sábado, 
no Maracanã, Flamengo O vs. 
Portuguesa. O e no Pacaembu, 
São Paulo 5 vs. Fluminens~ ;}. 

No domingo, o Corinthians 
empatou por um tento com o 
Vasco <da. Gama, no Maraca­
nã e o Palmeiras, já campeão, 
derroto'\]. ao Botafogo por 
três tentos à zero, no Paca.em­
bu . 

Com 0 término do torneio 
Roberto Gomes Pedrosa a 
ctassüicaçã.o final é a seguin­
te: 

POR PONTOS 
GANHOS. 
1. o - Palmeil'll-3 .. : ...... , ' ·H 

2. o - Portuguesa e São 
Paulo ............... 8 

3.o- Cor'nthiar.s, Fluminen­
se, Vasco da Gama e 
Flamengo .. .. . .. . . . . 6 · 

4.o - Botafog0 ........... 5 
POR PONTOS 
PERDIDOS 
1. o - Palmeiras . . .. . . . . . . 3 
2. o - São Paulo e Portu-

guesa ............... 6 
3.o- Fluminense, Flamengo, 

Corinthians e Vasco da 
Gama ............... B 

4 - Botafogo .. .. . . . . . . . . .. !I 

O VIl concurso de n vilhos de corte 
Visando atingir o tipo ideal 

de novilho 0 Departamento ue 
Produção Animal inst1tuiu 
junbamente com as Associa­
ções Rurais e Prefeituras os 
-concursos de novilhos ue cor. 
te. As cidades de Pres. Pru­
dente, Araçatuba, S. J. do Rio 
Prêto e Barretos, foram es­
colhidas para :;,ediarem esta 
rea.J.ização pE}la importância 
de suas pecuárias! J?rinc J?ais 
responsáveis pelo !!;QI!>St~i­
mento de carne aos grandes 
centros cor..sumidores. 

O objetivo dessa iniciativa 
é 0 aprimoramento dos nos­
sos rebanhos, no sentido de 
se obter 0 novilho de corte· 
i , e,!l, através da dim'nuição 
do prazo entre o .nasc:.mento 
e 0 abate, com maior volume 
de carne, de superior qualida. 
dE~. Os bois erad:os, chamados 
de "bôca cheia" por terem a­
ting'do a idade adulta, não 
podem concorrer por que fo­
gem às finalidades do certa­
me. 

O número de lotes tem di­
minu'do mas em compensa­
ção tem sido de melhor qua­
lidade, compostos de animais 
crE)Qulos de elevado padrão 
e uniformidade de raça e car­
caças, atingind0 a classifie,a... 
ção máxima, de conformida,. 
de com o regulamento em 
Vigor, conqUistando o galar­
dão de campeão e a denomi­
nação de boi "Cadila.c". 

Estão inscritos para o atual 
concurso lotes pertencente~> 
aos seguintes criadores: Do­
mingos V\(3ira e Silva, João 
Vieira de Medeiros, Cia. Swift 
do Bras·l, Caserniro Gonçal­
ves Vilafanha, João Garcia 

• Junqueira, J. Cuperti.J>-o & Se 
vero, ·Geraldo Apar~cido Me­
deiros, José Oarlos Costa, Am.­
brosio Marcuti, Hiroshi Yo­
shio, além de outros a se ins­
creverem. 

A Associação Rural de :eres. 
Prudente tem recebido total 
apôio dos jorna's e estações 
~e rádio locaJ demonstrada na 

boa vontade em divulgar da. 
dos e notícias relativas ao 
certame. Através de oferta de 
brind~s a serem distribuidos 
aos proprietários dos lotes 
vencedores, os estabelecimen­
tos bancários, casas comer­
ciais e laboratórios de produ­
tos veter'nários: prestigiam 
esta iniciativa, demonstrando 
de sua importância. A todos 
que conosco colaboraram •a­
present'lmos os nossos agm­
decimentos. 
Os troféus serão espostos na 
vitrine de G. Mário Filizolla. 

TRANSFERÊNCIA 

As pesadas chuvas ocasio­
naram grandes d,anos às es­
tradla.s da reg'ão e imposs'bl.. 
litamm 0 transporte dos lo­
tes d~s fazendas para o local 
da exposição. Tal fato deter­
minou o adiamento do · VII 
Concurso <le Novilhos de Cor­
te, que estava marcado para 
os dias de 20 a 23 de maio, 
para 3 a 6 de junho próxi­
mo, devendo obedecer o se­
guinte programa: 

Dias 3 e 4 (até às 12 horas) 
Entrada dos Lotes; dia 5 Con­
cur~o e Julgamento; e, dia 6 
le'lões dos lotes e entrega 
dos prêmios. 

9 Julgamento será feito 
por uma. comissão composta 
de cineo membros, senc1o três 
técnicas do Departamento d.a. 

Produção Ani.nJ.al, um repr.e~ 

sentante da indústria frigor!­
fica e um representante d.os 
c:r'iadores, indicado pela As.. 
soclação Rural de Pres. Pru­
dente. 

Será alvo de homenagem, 
poT ooa.s'ã0 da entrega dos 
prêmios, o criador do muni­
cípio -'de Santo Anastácio, sr. 
Luís Stalt, por haver doado 
as aroetras que formaram o 
recmto. 
FIRMAS QUE OFERTARAM 
PR~MIOS 

BANC0S 
Mercantil de São Paulo S.A. 

Sotto M.,ior S.A., do Estado 
de São Paulo S.A. e do Bra­
sil RA. 
FIRMAS 

'Farmopecuária, G. Márto 
·Filizol!a, Casa Agro-Pecuár·a, 
Di.a.c:; Pastorinh0 S.A., Perettt 
Hotel, Buchalla S.A., Cesar 
Audi, Cla. Fáb;o Bastos, Socil, 
Pflzer e Cia. Rhodia Bnasl­
lelra. 
SERVIÇO DE BAR 

Durante a real'zação do VII 
Concurso de Novilhos de Cor­
te. haverá no local, um com­
pleto serviço de bar. atenden­
do aos participantes e a po­
puloação na vendq de refrige­
rantes e churrascos. 

O serviÇo de bar eqtará sen­
do exp:torad0 pelas bande;ran­
tes da Companhia Joana D'Arc 
qu,n<1o a •arrecadação será re-­
vertida em beneficio da com-
panhia. · 

1Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clinica médíca · Cineeológica - Obstétrica 

Tr~ta~ento Pré Natal e Pré Nupcial 
At.ende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 ·Fone, 3400 

• 


